
Institutos Supériores de Conta- 
bilidade e Administração e de 

ari centa-se — «se o Banco Mundial -de Lisboa e as direc- 
ições de Estudantes. CIaçõ 

bilidade e 

b,g.g, Lisboa e Porto 

' Teuniões recentemente realizadas, 
as suas posições sobre o ensino 
superior curto/politécnico 
€ a ameaça de reconversão que pésa 
sobre as suas escolas. = .. . 

O plenário conjunto do ISE 
e do ISCAL criticou, de novo, 

“o lançamento — e, sobretudo, 
a forma como está a ser feito — do 
ensino ' superior curto/politécnico 
e acusou o Ministério da Educação 
de submissão ao Banco Mundial, 
condenando «a dependência 
económica e tecnológica de grandes 
consórcios internacionais». Após 
sublinhar o que se considera ser 
a nula capacidade do ME para 
construir escolas, afirma-se no 
comunicado aprovado no plenário 
que, «na sua incompétência e, ao 
mesmo tempo, no desejo de não 
a demonstrar, a Direcção-Geral do 
Ensino Superior optou pela solução 
mais fácil — reconverter escolas, 
beneficiando de estruturas já 

e professores dos 

dos Insti rutos'up,eáõresde Conta-- 
Administração de - 

"R 

mais uma . vez, em. 

pode “fazer correr' o director-geral, 
contudo este pode ter a certeza de 
que nunca obterá a passividade dos 
estudantes no assassínio ilegal 

eilegítimo dos ISCAs e dos ISEs». — 
Os estudantes e professores das 

duas escolas repudiam, mais uma 
vVez, a reconversão forçada das 
escolas, opõem-se à promulgação . 
de legislação que extinga o bacha- 
relato, exigem a aplicação do esta- 
tuto da carreira docente 
universitária, defendem a criação 
dos cursos pós-bachareélato e de 
licenciatura e condenam a subor- 
dinação ao Banco Mundial/FMI. 

ESTUDANTES 
DOS ISCA's 
EXIGEM ; 
LICENCIATURA 

e Administração, é a principal 
reivindicação, expressa. pelas 
Associações de Estudantes dos 
TInstitutos Superiores de Conta- 

— que reuniram recentemente no 

” assumidos com o Banco Mundial. 
. O Ministério da Educação tudo tem 
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Porto. 
Na ordem de trabalhos estava, 

também, incluída a exposição 
e análise dos elementos surgidos 
após a reunião que as AE's tinha 
efectuado em Lisboa, além do estu- 
do das acções a desenvolver com 
vista à concretização da referida 
licenciatura em Contabilidade 
e Administração. Su 

— As reivindicações dos estudantes 
têm por base a existência de um 
diploma legal que institucionaliza 
aquela licenciatura. No entanto; 
como se afirma no comunicado 
distribuído, após a reunião, «por 
motivos que muito têm a ver com os 
compromissos governamentais. 

feito para obstar a que o referido 
diploma seja integralmente aplica- 
do». Se estudantes, esta 
atitude determina a asfixia gradual 

: : : dáquelas escolas. 
—A exigência de licenciaturapara — — 

o actual curso de Contabilidáde 

1980, em Aveiro. 

As AE's decidiram, ainda, 
. chamar a atenção das autoridades 
. .competentes é da Opinião pública 

. bles, 

para a ão da Union.. 
Européenne des Experts Comta- 

omiques et Financiêres, 
segundo a qual é necessário esta- 
belecer em Portugal o ensino da 
Contabilidade, a nivel de licencia-. 
tura, ao mesmo tempo quê ex- - 
-pressaram a sua solidariedade com 
a luta do ISEL contra a integração 
no ensino superior eurto/poli- 
técnico; -- = ee : PE 


